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Introdução


O avanço da tecnologia sustentada sobremaneira pelas inovações do universo digital atingiu indistintamente todas as sociedades e áreas, desde o âmbito formativo/educacional, os mais variados segmentos profissionais, os centros de oferta de bens e serviços, as áreas políticas, socioculturais e econômicas, o meio artístico e até o setor espiritual. Esse universo atenuou dificuldades, burocracias e limitações temporais e ampliou o conhecimento em uma velocidade inimaginável, em comparação com séculos passados. Trouxe também desafios e problemas nunca antes pensados.


No campo da saúde mental e atenção psicossocial, esse desenvolvimento tecnológico/midiático abriu possibilidades e fronteiras para definição do chamado teleatendimento e da divulgação de temas sobre saúde mental em sites. A população acessa facilmente informações sobre saúde, promovendo uma cultura de conhecimento mais ampla sobre suas questões. Obviamente, isso não resulta (de forma plena e infalível) em resoluções acertadas, adaptativas e minimizadoras do problema. A tecnologia reduz distâncias e condições geográficas, ajuda a enfrentar problemas em uma parcela de população que tem mobilidade limitada e permite que os profissionais de saúde possam ajudar a distância com flexibilidade de tempo. Além disso, há uma redução do tempo de espera para os atendimentos ocorrerem e para o manejo dos problemas, e tudo isso representa menos custos.


Havia, e ainda há, ceticismo e preocupação com os possíveis riscos de um teleatendimento. Não obstante isso, o uso de intervenções baseadas na internet para transtornos e problemas mentais aumentou rapidamente nos últimos anos. As razões são inúmeras: demanda por apoio psicossocial que não pode ser totalmente atendida pela oferta de serviços existentes; falta de profissionais capacitados para algumas demandas que são encontrados apenas em grandes centros do país, deixando à margem grande parcela da população que não consegue ter acesso a eles por falta de recursos para custear viagens longas e estadias; avanços tecnológicos que facilitaram e baratearam o desenvolvimento e a disseminação de intervenções baseadas na internet; crescente ofert e métodos psicoterapêuticos em formato remoto; impulsionamento social e irrestrito ao uso de internet em todo o país por todos níveis socioeconômicos e de escolaridade, e por todas as faixas etárias; acesso ao desenvolvimento social; estudos científicos que exibem a eficácia das intervenções baseadas na internet, o que levou ao financiamento de novos projetos de pesquisa; e confecção de aplicativos pela internet para monitorar a saúde biopsicossocial.


O livro Terapia on-line perscruta essa discussão sobre as intervenções psicológicas para transtornos e problemas mentais que são realizadas totalmente via internet ou também parcialmente, em oposição às modalidades presenciais de psicoterapias tradicionais. A proposta ganha força com o surgimento do novo coronavírus, que impôs um isolamento social planetário nunca jamais visto, resultando em crescentes queixas de transtornos mentais e busca por atendimentos não presenciais. Os profissionais de saúde se viram às voltas com a exigência do aprendizado do uso de novas tecnologias para responder às novas demandas. Os autores também foram desafiados por esse contexto e resolveram assumir o compromisso, sem se conhecerem presencialmente, de se imbricarem em prol da psicologia baseada em evidências para escrever este material. Este livro é um itinerário teórico-técnico-ético que aborda a história do teleatendimento, no mundo e no Brasil, e discorre sobre as diferenças entre modalidades presenciais e remotas, com apontamentos sustentados em modelos e teorias sobre esse exercício profissional em formato on-line, de modo a subsidiá-lo sob os amparos legais. Sequencialmente, a efetividade do teleatendimento em saúde mental será demonstrada, com base em evidências científicas, por fase do desenvolvimento e quadros clínicos importantes, como os neurodegenerativos, os transtornos do sono e transtornos do humor, entre outros. Aspectos práticos tomam forma nas partes subsequentes com as discussões sobre o contrato terapêutico, a adesão, os cuidados com as plataformas, a prevenção de recaídas, os desafios on-line típicos, as discussões sobre como realizar diagnósticos e os intrumentos (escalas, testes, inventários, questionários) possíveis. Por fim, apresentamos reflexões sobre perspectivas e avanços.
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Parte I




1


Histórico dos atendimentos on-line no mundo e no Brasil


Nas últimas décadas, o uso das novas tecnologias e o avanço da internet garantiram uma verdadeira reviravolta em vários campos, como medicina, física, biologia e psicologia. Assistimos, na área de saúde mental e atendimentos on-line, à oferta crescente de tipos de software de autoajuda e intervenção por meio dos desdobramentos da chamada instrução assistida por computador (computer assisted instruction). Acompanhamos, mais recentemente, o avanço da realidade virtual e a informatização dos testes psicológicos (1998), em formato de aplicativos para métodos e técnicas, que funcionam como verdadeiros assistentes terapêuticos, com ou sem presença de psicólogo.


Porém, algumas perguntas intrigantes surgem:


• Como tudo isso começou?


• Quais foram as evidências científicas para esses atendimentos?


• Quais são os tipos de tecnologia assistida para a saúde mental?


• Como foi a chegada desse novo paradigma ao Brasil?


Voltamos, no túnel do tempo, ao ano de 1972. Por meio dos computadores da Universidade de Stanford e da Universidade da Califórnia em Los Angeles (UCLA), pesquisadores simularam uma sessão de psicoterapia que foi considerada o início do que chamaram de aconselhamento on-line durante a Conferência Internacional sobre Comunicação de Computadores. A partir desse evento, não demorou muito para que os computadores servissem de recursos para discussão sobre questões pessoais que demandavam ajuda, o que impulsionou o surgimento dos grupos de autoajuda on-line. Essa foi a primeira modalidade ofertada que antecedeu os atendimentos psicoterápicos on-line.


Entretanto, não é possível saber com precisão quando os profissionais de saúde mental, como psiquiatras e psicólogos, começaram a atender pacientes em formato remoto. Imagina-se que a equação formada nesse campo se dava entre um psicoterapeuta certificado, que participava de atividades on-line e as oferecia, e pedidos de ajuda por parte da população. Assim, o histórico do surgimento da psicoterapia on-line não é completo e exato, apesar de alguns acontecimentos marcados.


Em 1979, os primeiros serviços on-line de atendimento usando computadores individuais na modalidade de grupos de apoio on-line foram disponibilizados à população norte-americana.


Em 1982, Martha Ainsworth estimulou a organização dos primeiros grupos de autoajuda com profissionais de saúde mental para interagir com pacientes em formato on-line. Ela buscou profissionais que realizassem esses atendimentos, porque ela mesma tinha algumas queixas psicológicas e, como viajava frequentemente, não encontrava quem pudesse auxiliá-la a distância. Ainsworth trabalhava, na época, como especialista em comunicação on-line para grupos de organizações não governamentais com o objetivo de solucionar barreiras que impediam as pessoas de obter ajuda para as necessidades que apresentavam. Assim, motivada pela percepção da possibilidade de sucesso do atendimento psicoterápico em formato remoto e a fim de atingir o público em geral com base em suas experiências, fundou um website – Metanoia (https://metanoia.org/ainsworth-bio.htm) – com referência para diversos sites de saúde mental e atendimentos on-line. Esse banco de dados tinha, no ano 2000, mais de 250 sites de consultórios particulares e mais de 700 clínicas on-line em que um terapeuta poderia ser contatado a distância. Hoje, Ainsworth ainda é atuante e desenvolveu três sites voltados para a educação de saúde mental: ABC’s of Internet Therapy (relacionado à educação sobre terapia on-line), How to Choose a Competent Counselor (com dicas para os consumidores) e Suicide: Read This First (para prevenção do suicídio).


Segundo fontes da própria Martha Ainsworth, o primeiro serviço organizado com o objetivo de fornecer aconselhamento on-line sobre saúde mental foi “Pergunte ao tio Ezra” (“Ask uncle Ezra” ou “Dear uncle Ezra”), em 1986. Esse serviço gratuito direcionado aos estudantes da Universidade Cornell em Nova York tinha esse nome em homenagem a Ezra Cornell, undador da instituição, e foi idealizado por Jerry Feist, na época diretor de Serviços Psicológicos, e Steve Worona. Esse serviço não existe mais; contudo, para os interessados em conhecer um pouco mais, vale a pena ler os arquivos disponíveis em https://guides.library.cornell.edu/researchingcornell/archives.


Outro nome que despontou nesse universo foi o médico Ivan Goldberg que começou a responder a perguntas on-line das pessoas sobre o tratamento clínico para depressão. Era o ano de 1993. Goldberg lançou um site popular nos Estados Unidos denominado Depression Central (Depressão Central) (https://www.psycom.net/depression.central.html) com conteúdo diversificado sobre o tema, no qual respondia às questões com enfoque psicoeducativo. Ainda hoje é um site muito acessado, que oferece matérias bem diversificadas e baseadas em evidências.


Surgiu no Reino Unido, entre 1994 e 2002, um grupo de apoio intitulado “Samaritanos”, composto por pessoas voluntárias treinadas para a oferta de intervenção em crise, de forma anônima e gratuita, com enfoque na prevenção ao suicídio, com atendimentos via e-mail e por teleatendimento. A proposta continua ativa até os dias de hoje (https://www.samaritans.org/), com serviços em mais de 65 países. Para se ter a noção desse trabalho fundamental, dados retirados do próprio site mostram que em 2001, por exemplo, voluntários samaritanos responderam a e-mails de 64 mil pessoas com risco de suicídio. Essa iniciativa foi a base para criação do Centro de Valorização da Vida (CVV) no Brasil.


Outro marco nessa área foi o surgimento, em 1995, do site em formato de chat público com oferta de conselhos de saúde mental gratuitos para a população em geral, supervisionado por profissionais de saúde mental e fundado pelo psicólogo John Grohol (https://psychcentral.com/blog/author/grohol/). O website, vigente até hoje, conta também com tópicos de discussão sobre depressão, ansiedade, transtornos do sono, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), distúrbios alimentares, entre outros, além de fornecer materiais educativos sobre esses e outros tantos temas em saúde mental, comunicar-se em particular com outros membros, responder a enquetes, fazer upload de conteúdo e acessar muitos outros recursos especiais. John Grohol, que se diz o pioneiro da saúde mental on-line, lançou o livro The insider’s guide to mental health resources onlin Guia de informação privilegiada sobre recursos de saúde mental on-line) em 2002, um guia para ajudar profissionais da saúde mental a aproveitar ao máximo os recursos da internet e da world wide web em psicologia, psiquiatria e áreas relacionadas, como autoajuda e educação do paciente. O livro explica e avalia toda a gama de ferramentas de pesquisa, grupos de notícias e bancos de dados, e descreve centenas de sites específicos de saúde mental. Os usuários aprendem como e onde acessar a internet para encontrar informações sobre o tratamento, usar ferramentas de avaliação baseadas na web, localizar grupos organizados confiáveis que deem apoio em crises, obter artigos e livros, entre outras possibilidades.


Os serviços de saúde mental pagos oferecidos ao público começaram a aparecer na internet em meados de 1995. O precursor foi Leonard Holmes que ofereceu a Shareware Psychological Consultation (Consulta Psicológica de Shareware) (http://www.leonardholmes.com), em que respondia a perguntas com o slogan “Pay if it helps!” (“Pague se isso ajudar!”). Holmes relata que, assim que abriu um site anunciando sua oferta de atendimento, começou a receber e-mails de pessoas pedindo ajuda. Atualmente, Holmes está aposentado, mas, em sua página, mantém alguns links atualizados de acesso aos materiais.


Vários psicoterapeutas começaram a oferecer os chamados “conselhos de saúde mental”, nos quais os profissionais se propõem a responder às perguntas dos consulentes. Para que as pessoas possam usufruir desse serviço, deverão pagar uma pequena taxa.


Disponíveis a partir de 1995, o “Help Net” e “Shrink Link” também são sites pagos de aconselhamento sobre saúde mental.


O psicólogo David Sommers é considerado o pioneiro da chamada “e-terapia”. Ele foi o primeiro profissional a oferecer um serviço on-line pago de saúde mental, que respondia a perguntas sobre queixas psicológicas e buscava estabelecer relações de ajuda permanente e de longo prazo, comunicando-se exclusivamente pela internet. De 1995 a 1998, Sommers trabalhou com mais de 300 pessoas em sua prática on-line. Atendeu pessoas dos mais diferentes países e usou várias tecnologias de informação tecnológica on-line para e-terapia, principalmente e-mail com criptografia, bate-papo em tempo real e videoconferência.


Em 1995, Ed Needham também ofertou o serviço de bate-papo “Cyberpsych” (Ciberpsi), no qual prestava atendimento psicológicos por bate-papo em tempo real. De 1995 a 1998, Needham atendeu 44 pessoas.


O desenvolvimento da telemedicina aplicada ao contexto hospitalar e de clínicas, com conexão em tempo real entre médicos para discutir casos ou mesmo realizar procedimentos cirúrgicos por videoconferência também começou a ser realidade em muitos países, e há muitos registros dessa prática em vários artigos científicos. Muitos trabalhos estão disponíveis no buscador PubMed, na base de dados Medline (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/)


Em 1997, foi fundada a International Society for Mental Health Online – ISMHO (http://www.ismho.org) para promover a compreensão, o uso e o desenvolvimento de comunicação, informação e tecnologia on-line para a comunidade internacional de saúde mental e seus atendimentos em formato remoto. Tornou-se uma organização profissional não oficial para psicoterapeutas que fazem atendimentos on-line. A ISMHO fornece apoio formativo e de supervisão para discussões de casos clínicos para os profissionais de saúde mental que buscam um lugar confiável e responsável de usar a internet para propiciar ajuda em saúde mental. A ISMHO, ainda hoje atuante, oferece um fórum de discussão público (acessível no site), além de uma área exclusiva para membros. Patrocina um grupo de estudos de casos clínicos com foco em novos problemas clínicos e formatos de intervenção em desenvolvimento na internet.


Outra modalidade de atendimento psicoterápico virtual é a psicoterapia por meio da ciberterapia. A ciberpsicologia é o estudo da mente e do comportamento humano. Trata-se de um campo que investiga como a cultura da tecnologia, especificamente a realidade virtual e as mídias sociais, afeta o comportamento e a cognição. A importância da ciberpsicologia é tamanha que a American Psychological Association (APA) fundou a Society for Media Psychology and Technology, que consta como Divisão 46 pela APA, incluindo muitos psicólogos cibernéticos entre seus membros. Essa área inclui muitas pesquisas com estudos dos ciborgues, da inteligência artificial e da realidade virtual. Embora alguns desses tópicos possam parecer matéria de ficção científica, eles estão rapidamente se tornando fatos científicos, conforme evidenciado por abordagens interdisciplinares nos campos da biologia, da engenharia e da matemática. O campo da ciberpsicologia é novo e está em expansão, mas tem estudos que investigam a natureza das tendências atuais e futuras nas doenças mentais associadas aos avanços tecnológicos. Isso ganha respaldo com o crescente número de usuários de internet e de computador em todo o mundo, e os efeitos da tecnologia de computador na psique humana que moldam e continuarão a moldar significativamente nossas interações uns com os outros e nossas percepções de um mundo literalmente “na ponta dos dedos”. Essa realidade tem nos atingido mais fortemente na atual conjuntura do enfrentamento da pandemia da Covid-19.


Muitos exemplos desse universo de realidade virtual são conhecidos. O primeiro deles foi o robô psiquiátrico programado pelo software terapêutico Eliza, projetado por Joseph Weizenbaum para responder às perguntas e preocupações com respostas rogerianas básicas. O software Eliza provou ser tão eficaz que muitas pessoas confundiram o programa com o humano ou se tornaram emocionalmente apegadas a ele. Depois surgiram o Therapist Helper, o Help-Stress para pessoas com dor crônica, entre outros.


Hodiernamente, as ofertas em várias modalidades profissionais de atendimento em saúde mental on-line se multiplicam. Uma importante revista científica da área, a Computers in Human Behavior, publica constantemente artigos científicos nos quais exibe a terapia on-line conduzida por videoconferência, com a justificativa de que pistas importantes, como expressão facial e linguagem corporal, podem ser transmitidas, embora de uma forma menos presente. De acordo com o periódico, esse tipo de terapia é realizado com componentes de realidade aumentada e virtual – por exemplo, no tratamento de controle da dor e de transtorno de estresse pós- -traumático – utilizam-se avatares em ambientes virtuais e comportamento cognitivo computadorizado autoguiado e orientado. As pesquisas de Azy Barak (Universidade de Haifa) e um número crescente de pesquisadores dos Estados Unidos e do Reino Unido fornecem forte evidência da eficácia dos tratamentos auxiliados por computador e facilitados pela internet em comparação com as “tradicionais” abordagens presenciais. O Serviço Nacional de Saúde do Reino Unido agora reconhece a terapia cognitivo- -comportamental computadorizada (TCCC) como o método preferido de tratamento para apresentações leves a moderadas de ansiedade, depressão e sono (esses detalhes serão discutidos na Parte II). A realidade virtual está sendo aplicada ao tratamento das fobias e aos tratamentos virtuais para drogas, álcool, transtornos alimentares e obesidade.

OEBPS/Fonts/AkkuratPro-Bold.otf




OEBPS/Images/9786589092254.jpg
Moraes de Almondes

Maycoln L. M. Teodoro

Katie

(O hogrefe





OEBPS/Images/title.jpg
Katie Moraes de Almondes
Maycoln L. M. Teodoro

Terapia
on-line

() hogrefe





